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O documentário da Cable números aumentam a cada dia", 
relatou a repórter Marina. Mira-
bella, responsável pela rek6ria-
gem. As imagens de crianças 
rua cheirando cola e a história`de 
um contínuo que não pode fre-
quentar o primário porque tem 
que ajudar no sustento da família 
também tiveram destaque. E não 
faltou o problema das favelas 
"que estão por toda a parté entre 
Rio e São Paulo, abrigando 80 mir e  
lhões de brasileiros". n 

O assunto ecologia também foi 
lembrado. O programa da CNN <C 
mostrou quilômetros de flore4as 
devastadas e a apresentadora le4- 
brou que "o presidente promeiêú 
reduzir a destruição na Amazô-
nia". Apesar disso, ela conclui qiié 
ainda é cedo para saber se o atual < 
governo conseguirá colocar o Bom, 
sil no Primeiro Mundo. Nos sete CZ: 
minutos de entrevista, o presiden- 
te Collor aparece procurando ele- 
monstrar confiança: "Acreditó 
que estamos caminhando para.'i 
consolidação democrática, atraia 
da justiça social". 
Tânia Magalhães 

News Network (CNN), "Brazil at 
the Crossroads", que foi ao ar on-
tem às 13h30m, horário de Brasí-
lia, em rede mundial para 128 paí-
ses, mostrou um Brasil diferente 
daquele estampado em posters de 
turismo. Ao invés das paisagens 
tropicais, o que se exibiu foi a mi-
séria e a violência no País. O docu-
mentário marcou a estréia do re-
cém-inaugurado bureau carioca 
da CNN. Hoje, às 21h30m, vai ao 
ar uma entrevista de 30 minutos 
com o presidente Fernando Col-
lor, que será reprisada amanhã às 
10 horas. 

O programa traçou um perfil 
do Brasil desde a eleição de Col-
lor, não poupando nenhum deta-
lhe dos principais momentos de 
seu governo. Desespero popular 
na época do congelamento dos 
cruzados, cenas da greve geral e a 
batalha entre populares e a policia 
em frente ao prédio da Bolsa de 
Valores do Rio de Janeiro foram 
alguns destaques. Mas, a estrela 
do programa foi o menor abando-
nado. "Mais de seis milhões e os 


